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RESUMO 
 

O rompimento da barragem de Fundão, ocorrido em novembro de 2015 em Mariana, 

MG, é considerado um dos maiores desastres ambientais do mundo. Nessa tragédia, 

39,2 milhões de m³ de rejeito de mineração de ferro destruíram uma área de 

aproximadamente 1469 ha de vegetação ripária ao longo da bacia do Rio Doce. Assim, 

investigar como essa vegetação foi impactada e principalmente entender se a mesma 

tem condições de se regenerar, se torna crucial do ponto de vista de conservação 

ambiental. Nesse sentido, esse estudo tem como objetivo geral determinar o efeito do 

rompimento da barragem de Fundão sobre a cobertura vegetal ao longo de 18 anos. Para 

isso, vamos comparar a variação da cobertura vegetal em nível de paisagem (utilizando 

NDVI) em um fragmento às margens do rio Gualaxo do Norte, um dos principais rios 

mais atingidos pelo desastre, dez anos antes e oito anos após o rompimento da barragem 

(2006 A 2023). Assim, estabelecemos dois transectos sendo um exatamente na margem 

do fragmento com o rio e outro paralelo a esse para dentro da mata. Selecionamos 

pixels de 30 por 30 metros e calculamos o NDVI de cada um deles sempre usando fotos 

de satélite capturadas durante o mês de setembro de cada ano. Os dados foram 

analisados por ANOVA com medidas repetidas, que indicaram que houve variação 
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significativa do NDVI ao longo dos 18 anos analisados (F=21.424, P<0,001), mas essa 

variação foi negativa e abrupta justamente no ano posterior a passagem do rejeito 

(2016). Observamos que já em 2019, ou seja, três anos após o desastre, os valores 

médios de NDVI retornaram a índices pré-desastre. Observamos também que os pixels 

mais próximos ao rio sofreram reduções mais fortes no NDVI quando comparados aos 

pixels adjacentes mais afastados (F=215.689, p<0,001), e que essa diferença aparece de 

maneira mais pronunciada nos três anos após o desastre (2016, 2017 e 2018; F=5.642, 

p<0,001). Nossos dados são importantes do ponto de vista de conservação, dado que 

mostram uma forte perda da cobertura de vegetação ripária causado pelo derramamento 

de rejeito da barragem de Fundão. Ademais, é importante frisar que apesar de termos 

encontrado uma rápida recuperação de valores de NDVI, esses valores refletem apenas 

uma retomada nos valores de reflectância da vegetação. Assim, estudos que analisem a 

recuperação da diversidade taxonômica, genética e funcional dessa vegetação são 

cruciais para determinar uma efetiva recuperação vegetal. 
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